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EFEITO IN VITRO DO POTENCIAL EROSIVO DE DIFERENTES BEBIDAS SOBRE O ESMALTE DENTÁRIO
 
 EMANUELLE TEIXIEIRA GAIA

Resumo

O consumo excessivo de bebidas com pH ácido influencia na gênese da erosão dentária. Dentro deste contexto, o objetivo do presente estudo in vitro foi analisar o potencial erosivo de bebidas industrializadas sobre o esmalte dentário humano. Para tanto, foram selecionadas 44 bebidas, divididas em quatro grupos: suco de fruta, suco de fruta com soja, bebida para atleta e refrigerante de baixa caloria. O estudo foi composto por duas etapas: análise de propriedades físico-químicas das bebidas industrializadas e avaliação da superfície dentária. Na primeira etapa foi realizada a caracterização das bebidas, mediante a obtenção dos dados descritivos dos rótulos. Para mensurar quimicamente o potencial erosivo, foram determinados os valores médios de potencial hidrogeniônico, acidez titulável e capacidade tamponante. Para tanto, 10 mL de cada bebida foi testado em triplicata, em medidor de pH digital. Posteriormente, foi verificada a acidez titulável, acrescentando-se alíquotas de 10-20 μL de solução básica 0,5M de NaOH, à temperatura ambiente e sob agitação constante, para que a bebida atingisse pH 7,0; e calculada a capacidade tamponante. Na segunda etapa, 25 terceiros molares humanos íntegros e hígidos foram seccionados a fim de obter-se 50 corpos de prova de 4x4 mm. Para avaliar a ação das bebidas industrializadas sobre a superfície dentária foram utilizados os índices de dureza Vickers e rugosidade aritmética do esmalte dentário antes (ciclo 0) e após a imersão de corpos de prova por cinco minutos em bebida e uma hora em saliva artificial, durante 7 e 30 ciclos. Constatou-se que os grupos analisados apresentam ácido cítrico em sua composição, substância associada ao desenvolvimento da erosão dentária. O cálcio presente nas bebidas à base de soja reduz a dissolução de hidroxiapatita, consequentemente, apresentam baixo potencial erosivo. Com relação às propriedades químicas, todas as bebidas analisadas apresentaram pH ácido (média de pH = 3,5), à exceção do suco de fruta com soja sabor vitamina de banana (pH = 7,0); acidez titulável entre 0,00-0,42 mmol OH-/L e capacidade tamponante entre 0,00-11,69 mmol OH-/LxΔpH. As bebidas à base de soja não apresentaram diferenças estatísticas ao longo dos ciclos, em ambas as variáveis. O não desgaste da superfície dentária era fato esperado para o grupo suco de fruta com soja sabor vitamina de banana, uma vez que apresentou pH acima do limite crítico para a dissolução da hidroxiapatita. Para a análise de microdureza e rugosidade, o Teste de Tukey, ao nível de probabilidade de 5%, evidenciou que os grupos suco de fruta, bebida para atleta e refrigerante de baixa caloria apresentaram desgaste do substrato dentário e homogeneidade entre si ao longo do desafio ácido. Ao final do experimento, pôde-se perceber que as bebidas industrializadas analisadas possuem potencial erosivo e provocam danos ao esmalte dentário humano; o grupo suco industrializado de fruta apresentou maior potencial erosivo quando comparado aos demais, seguido dos grupos bebida para atleta e refrigerante de baixa caloria; e quanto maior a frequência de consumo, maior o desgaste dentário ocasionado. Portanto, o consumidor deve estar atento à relação risco/benefício ao ingerir as bebidas industrializadas, sendo fundamental conhecer as características do alimento consumido e entender as propriedades que interferem na saúde bucal, bem como sua interação com os fatores comportamentais e biológicos relacionados ao indivíduo. 
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Excessive consumption of beverages with acidic pH influences the genesis of dental erosion. Within this context, the aim of this in vitro study was to analyze the erosive potential of industrialized beverages on human dental enamel. Thus, we selected 44 drinks, divided into four groups: fruit juice, fruit juice with soy, drink for athletes and low calorie soda. The study consisted of two stages: analysis of the physical-chemical properties of industrialized beverages and evaluating tooth surface. The first step to characterize these beverages was performed by gathering data descriptive labels. For chemically measure the erosive potential, we determined the average values of hydrogenic potential, titratable acidity and buffering capacity. For this, 10 mL of each beverage was tested in triplicate, in a digital pH meter. Subsequently, the titratable acidity was checked by adding aliquots of 10-20 μL of 0.5M NaOH basic solution, at room temperature and under constant stirring, to reach pH 7.0; and calculated the buffering capacity. In the second stage, 25 third molar whole and healthy human were cut in order to obtain 50 specimens measuring 4x4 mm. To evaluate the effects of industrialized beverages on the tooth surface, we used the Vickers hardness indices and arithmetic roughness of tooth enamel before (cycle 0) and after immersion of specimens for five minutes in drink and an hour in artificial saliva for 7 and 30 cycles. It was found that the groups studied have citric acid in its composition, substance associated with the development of dental erosion. The calcium present in the soy beverages reduces the dissolution of hydroxyapatite, therefore, have low erosive potential. Regarding chemical properties, all drinks analyzed showed acidic pH (average pH = 3.5), with the exception of fruit juice with soy flavor banana smoothie (pH = 7.0); titratable acidity between 0.00 to 0.42 mmol OH- / L and buffering capacity between 0.00 to 11.69 mmol OH- / LxΔpH. The soy-based drinks did not differ across the cycles, in both variables. The no wear of tooth surface was indeed expected to fruit juice with soy group vitamin banana flavor, as presented above the critical threshold pH for dissolution of hydroxyapatite.  For the hardness and roughness analysis, the Tukey test for the probability level of 5 %, showed that the fruit juice groups, drink for athletes and low calorie soda showed wear of tooth substrate and homogeneity among themselves during the challenge acid. At the end of the experiment, we could notice that the analyzed industrialized beverages have the potential erosive and cause damage to the human dental enamel; the industrialized group of fruit juice showed higher erosive potential when compared to the others, followed by the groups to drink athlete and low calorie soda; and the higher the frequency of consumption, increased tooth wear caused. Therefore, consumers should be aware of the risk / benefit ratio to ingest the industrialized beverages, being essential to understand the characteristics of the feed consumed and understand the properties that interfere with oral health as well as their interaction with behavioral and biological factors related to the individual.    
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